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O OCCIDENTE, 


Chronica Oceidental 


Quusque tandem... 
s mais indiferentes andam é cata de noticias, 
e, mal o primeiro garoto palmilhando a calçada. 
atira seu pregão, mais ato que todo o bulco de 
carruagens e carros, estendemese as mãos, ancio- 
“ss mai que de famintos por um bocado te pio, 
Não é tão cedo que à política nos dará repouso, 
O que póssou vestes ultimos dias tornou para 
Sempre memoraveis as sessões nas duas camaras, 
mas sobretudo na dos deputados, onde se deu 
caso da expulsão dos dois republicanos, sem pre- 
ceddente na nossa historia parlamentar. 
É haviamos escripto aqui, na última chronica, 
gue tudo havia sido bonança, nos derradeiro dez. 
ias 1 Os ultimos minutos da decada veramdar-me 
um desmentido. Voltâmos & ant 


aos temporaes 
temiveis, mais. 
ilotos, 
Presidente do Conselho, tenha juizo 1 
Hintze Ribeiro do sr. João Franco. 
que os tempos vio máos é as imprudencias 
do actual sr. Presidente do Conselho podem-o 


prejudicar nas suas lealissimas tenções. 

oi na segunda feira que rebentou a grave 
tempestade, Depois de grande tumulto motivado 
Por um requerimento do sr. Pedro Gaivão, a cuja 


aprova 
em, 


cerrada. 
No dia seguinte, a enchente é completa, na sala, 
galerias « corredores, Tem a palavra o deputado 
Fepublicano, dr. Affanso Costa 
Começa à fnlur serenamente até que se refere 
dos adeantamentos concedidos á familia real e ás. 
lividas d'esta ao paíz, conforme declarações ha dias 
feitas pelo sr. Ministro do Reino, Interrompe-o o sr. 
presidente da camara, Responde-lhe com violen-. 
cia 9 orador. À maioria ergue-se e increpa-o. Res 
onde, cada vez mais vehementemente 0 ar. dr. 
fonto Costa, e às galerias applaudem-o,ouvindo- 
segritos de vivia republica! Segue seenormissimo 
julio e o ar, president da camara, depois de 
haver agitado repetidas vezes a campainha, 
tima o orador a retirar uma fraseque pronunciou. 
E applicada a censura regimental do deputado 
republicano e, como este se nega a sahir da sala, 
manda o presidente entrar à força armada. 
Nunca fal succedera em Portugal, Saem com o 
dr. Affonso Costa os mais deputados republi- 
nOs é os dessidentes O povo, que fôra mandado 
ir das galerias vem descendo asescadas, quando 
encontra com os deputados que vio sahindo 
io da tropa a um grito de viva aliberdade, 
nde com vivas á republica. 
ando à sessão reabre, varios deputados apre- 
sentam, moções faia finalmente à sr, Antonio 
José d'Almeida, interrompido m 
Painha do sr. Presidente. E" incrivel o barulho que 
Vai na camara, quindo 0 orador termina seu vlo- 
Tengissimo ataque á monarchia. 
Segue-se o 3r, Alexandrs 
mos se exaltam Etlhe 
joucos minutos depois concedem Ih novamente 
ntre protestos da maioria, o sr, Alexandre Braga 
commenta com grande energia o que na camara 
se passdra, até que, continvando os protestos da 
maioria, O sr. presidente Jhe retira a palavra, 
convidando-o imediatamente. E final? 


ão e maioria se oppõe; as carteiras vôam 
laços, à seas é Dbapénia, reaberto, 


a 


'0 st, Conselheiro Moreira Junior apresentou 
ma camara dor depatados a seguinte mocio a 
Bamara dos deputados da Nação Portuguesa sauda 
& flespanha e o seu governo €, protestando enere 

riste contra a pretensão dox elementos coz 
geomiros se envolverem na política do nosso 
Paiziespera que os deputados republicanos portu- 


guezes engeitem e repillam quaesquer mavifes 
ções de applauso é de solidaniedade com elemem- 
jos estrangeiros que se mostram partidaios da 
união ibericau 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida, em seu nome 
é em nome do Directorio Republicano, declarou 


jue não é do partido republicano que a digni 
Inde nacional ha de sofirer aggravo O partio 
quer uma patria nova, mas independente, E 


terminando” suas considerações que disse estar 
FEsa questão, pela primeira e une vez do lado 
o govermo. e 
A ção: do sr. conselheiro Moreira Junior é 
aprovada. por. acelamaãos depois de di 
dos ses. Conde de Paçô Vieira, Pedro Guivão, 
João Pinto dos Santos é conselheiro Jodo Franco 
E! de tamanho interesse O asguenpto que nã 
devemos deisar de mencionar Gs telegramas 
de aqui enviados pelo Directorio do Partido Re- 
pablicano 205 republicanos hespanhoes e as res- 
Postas destes: 


«Madrid — Congresso — D. Nicolas Salmeron. 
O Directorio do Partido Republicano Port: 
guer chama a attenção de V. Ex, como digno 
chefe do partido republicano hespanhol, para as 
le Lerroux, que tão profundamente 
Os nostos sentimentos, de amor pe 
autonomia da patria, indestructivelmente radics 
dos no coração e no espirito da democracia por- 
tuguezas 


Madrid — Congresso —D. Alexandre Lerroux. 
O Directorio. 


r V. 
tructíveis sentimentos 
ao ultimo saci 


fic 
ptia portugueza, quer na peni 


ula, quer no 


«Ao Directorio do Partido Republicano Portu- 
ez, 

“respondendo ao vosso afectuoso telegrama, 
a minoria parlamentar afirma que a gloriosa io: 
“dependencia da nação portuguera é sacratistima 
para todos os republicanos hespanhoes, que con- 
aíderario um absurdo e abominavel attentado 
qualquer repressão. que possa afectar os nobres 
& vigorosos sentimentos da democracia lusitan 
pela  indestructível soberania da sua luminosa 
pot 


«Ao Directorio do Partido Republicano Portu. 
ez 
*Saudo com respeito e affeo o povo irmão é 
lumento que se tenham interpretado mal as mi- 
nhas intenções Houve tempo em que o illustre 
e egregio chefe Salmeron propagou com fervo-” 
roso enthusiasmo a união ibérica sob o throno 


Chega-se a ter desejos de bemdizer desordem: 


que trouxeram tes afirmações de lucta pela 
independencia em todos os partidos de Portugal. 
Foi um espectro que se afugentou e nos atemo-. 
risava, Assim pudesse desfazer-se O sorridente 
espectro, de quando em quando surgindo, ao 
alhos castelhanos. 

“il és well thai ends well. 


Constant. De festas, de passeios, de bailes e lunchs 
& bordo, todos os jornães deram not 

não podemos. ixar de mencionar 
festação feita ao valente e ilustre official da 
nossa marinha, contra-almirante Augusto de Cas. 
tilho, pelos officiaes brazileiros. 

Como de todos é sabido, era elle o comman. 
damie da divisão naval portugueza que se achava. 
na bahia do Rio de Janeiro, quando foi da revolta 
capitaneada pelo almirante Saldanha da Gama. 
Foi elle quem recolheu a bordo da corveta Afin- 
dello, perto de seiscentos homens dos revoltados. 
Entre estes alguns ali estavam agora, officiaes 
distincios do Benjamim Constant, honra da ma- 


rinha brasileira. Todos estes factos foram recora 
dados pelo capitão-tenente Heraclito Belford, que 
terminou sua saudação ao oficial portugues, 
abraçando-o e beijando-lhe à mão. 

Mais brindes foram erguidos: é esposa de Aus 
gusto de Castilho que maternalmente acolheu os 
Fefusindos ao exereto portuguez al reprosene 
tado por Jorge de Castilho, ultimo herdeiro do 
nome glorioso. E 

E ponhamos aqui ponto nesta chronica com. 
uma Saudação 40 grande portugues, 


João Da Camana, 


me 


O Novo Muncio de Sua Santidade 
m Lib 


Sua Excellencia Rev. Monsenhor Giulio Ton! 
sedia de Anepra, novo múncio de Sua Sant 
ado o Papa Pio X Junto da côte de Lisboa, nas 
ceu em Roma a 9 de novembro de 1844 
Complotada que foi sua educação Scientific 
accundaria. doutorou-se em filosophia, theologia 
e direito canonico e civil na Universidade Pont 
siz,de 8, Apolinare Foi por pouco tempo Vice: 
R md Fido, instturo que gosa 
onrado Com um 


Tm 
entrou definitivamente, na carrera dipio 
em 1879 como Auditor de 2. classe na Nunciatura 

ly até fins de 1883 com 08 
i Rende, No meio d'este anno 


é fins 
893, com 8 Nuncios Apostolicos. 
Aloiso Maselio, Vicente Vannutelli e Domingos 
Jucobini, Nesse anno o Papa Leão XII elevou 
Delegado Apostolico e Enviado Extraordinário. 
junto das Republicas de São Domingos, Haiti é 

'enezuela, sendo consagrado titular dê Sumos 
em 25 de julho do mesmo anno. 

Esta sua primeira Missão Diplomatica como De 
legado Apostólico durou dez annos. Foram nume: 
rosos e importantes os negocios que Mons, Tonti 
tratou durante esta missão, 

Chegado a Haiti no 1º de novembro de 18ga, 
pouco tardou que, em yista de circumstancias. 
de particular importancia, fosse nomendo, de 
accordo com o governo Haitiano e a Santa Sé, 
Administrador Apostolico do Arcebispado de 
BortoPincipe com, o tíulo de Arcebispo de 
Sardes. Em 1894 foi Mons. Tonti encarregado pelo 
governo da Repubiica de Venezuela, de ira Lon- 

res tratar com o Governo Britannlco do reata- 

mento das relações diplomaticas entre os dois. 
paises, e resolver a questão de limites das fron- 
teiras da. Guayana Ingleza e da Guayana Vene- 
avelana, questão que foi definitivamente resol- 
vida entre os dois governos, por meio de asbitrá- 
gem proposta pelos Estados Unidos 

Niaquelle anno de 1894, Mons. Tonti, conser. 
pgto gempre o cargo de Delegado Apostolo de 
Haiti, S. Domingos c Vencrucla, foi por acordo 
estabelecido entre as tres R 
e 


publicas é a Santa Sé 
ado, por expresso pedido do Governo de 
ti ao Papa, a Arcebispo effectivo de Porto- 
Principe. Em seguida Mons, Tonti recebeu mis- 
são dos governos de Haiti e de S. Domingos, 
de submetter á arbitragem do Papa, a solução 
da questão de fronteiras entro estas duas Repu- 
ea. 

Como Ar Porto Principe Mons. Tontá 
tomou parte activissima na celebração do primeiro 
Concilio Plenario da Americo Latina, reunido em 
Roma por ordem de Sum Santidade Leio XII, 
nos mezes de junho e julho de 1899. Às resolu! 
ções salutares dieste Concílio, no qual tomou 

rte todo o Episcopado di America Central 6 
eridional, foram; de tão incaleulavel importan- 

ue, sem duvido, marcarão nos annaes da 
ja Carholica d'aquellas nações o princípio de. 
uma nova ordem de civilização e progresso, 

Todas estas delicadas e importantes missões 
de que Mons. Tonti foi investido pela Santa Sé 
e por aquelles Governos, mostram 4 evidencia a 
grande Confiança que uma e outros, tiveram na 
Sua actividade é raras qualidades de habilisimo. 
diplomata. De quanto serviu a Mons. Tonti esta 
sua posisão verdadeiramente privilegiada atesta-o 
junto d'aquelles Governos o grande incremento. 
que elle deu nos interesses da religião, fundando 
Bumerosissimas obras catholicas, é promovendo 


O OCCIDENTE 


asy 


de accordo com os governos a criação de não 
poucas Dioceses novas. 

Em fins de 1902 passou Mons. Tonti á Nuncia- 
tura do Brasil &, deixando o governo da archi- 
diocese de Porto Principe, foi nomeado Arcebispo 
titular de Aneyra, útulo que aínda conserva 

Na grande republica Sul America não foram me- 
nos apreciadas as altas qualidades de Mons. Tonti, 
nem menos importantes os serviços que prestou, 
pois gue o governo brasileiro com o Consenso do 
Santo Padre Pio X o invistiu da presidencia do 
Tribunal Arbitral para dirimir varias questões difi- 
ceis de limites terrtorines entre o Brasil e as re- 
publicas do Perá e da Bolivia. Foi este um dos 
Serviços. mais importantes prestados por Mons. 
Tonttuo Governo do Brasil, Como Nuncio Apos- 
tolico obteve tambem da Santa Sé para aquella 
Republica, à insigne honra de ter um Cardeal no 
seu Episcopado, apesar d'esta honra ser muito 
ambielonada e até disputada. por outras impor 
tantes nações americanas, como o Mexico, o Chill, 
a Argentina, etc, etc. 

Uma tão feliz carreira diplomatica é a maior 
prova do alto valor de Mons. Tonti e garantia de 
quanto a sua Nunciatura em Lisboa será fecunda 
em beneficos resultados para Portugal, onde 
Mons. Tonti é já bem conhecido e conta antigas. 
é numerosas simpatias. 


— appear 
SANATORIO SOUSA MARTINS 


E! por demais notorio que nós todos vivemos. 
num meio hostil, cercados d'inimigos occultos 
Esperando. apenas o momento asndo para o 
assalto. 

Nas. poeiras que respiramos, na agua que be- 
bemos, mos alimentos. que ingerimos, nos obje- 
etos que nos rodeiam, nos vestidos que nos co- 
bremy na pelle do noss6 proprio corpo, e dentro 
de nós mesmos — existem representantes dessa. 
sociedade numerosa e nociva, legiões d'adversa 
rios promptos para a lucta, que ao minimo en. 
sejo be intinuam, penetram os recessos do orga- 
nisto, minando, minando sempre, insidiosamente, 
com perseverança e exito, na impunidade da sua 
grandeza microscopica. 

À Sejencia, mal que foi lançada a suspeita da 
existencia clandestina d'esses inimigos, redobrou 
afnenividado e interesse no intuito de os descobrir. 

O Subio, encerrado no seu gabinete, considerou 
o problema momentoso. Occorre-lhe natural- 
mente a ideia de reforçar — em busca d'esses seres. 
minuiculo, é no tempo só de hepathética real 
ide o poder visual do seus ólhos humanos e 

lebeis. 

A lente bi-convexa, de primi 
simples, rudimentar, não trazia afinal se não re. 
sultados incompletos. Era preciso mais. O 
pórem não desanimava nunca! À sua rena 
Atinge as proporções grandiosas do heroismo! 

ão 


applicação, 


condemnadas a luz da sua gloriosa descoberta. 

E assim foi, Inventára-se o grande, o poderoso. 
auiliar, 

O microscopio trouxera ao arsenal scientifico. 
a maneira engenhosa de fazer amplificar o tama- 
nho, do presupposto inimigo. Os nossos olhos. 
podiam agora surprehendel-o, observar as sur- 
das evoluções do seu exercito, estudar-lhe a 
tactca, os procestos de deleza € de ataque, d 
assar embim os myteros do seu mundo ini 
sivelt 

Eos 


o, recolhido como um asecta na sua 
celia de martyr, sácrificado é Sciencia, quasi vó 
Jetudinario e envelhecido na lucta, sentinel 
gilante e fil, pudéra, finalmente, accordar os ou- 
vidos da humanidade expectante com o seu grito. 
dPálertaL 
E assim, desde Lecuwenhoeck até Pasteur, a 
Sciencia continuou trilhando ovante, de conquista. 
sta, a estrada da Verdade, no enc 
finitamente pequenos 


nitamente perigosos, 


A tuberculose é, de todas as doenças 
reza microbiana, a' mais dizimadora € implacavel. 
Moças aparentemente robustas, na madrugada 
da Sua radiosa juventude, as melhores illusões da 
vida desabrochando-lhes na almas mancebos for- 


tes, desempennados, dhombros amplos; parecendo 
vender saude e desafiar a morte; creanças mal acer-. 
tando, ainda os primeiros passos vacillantes; os 
proprios velhos encanecidos e tropegos, ao dec! 
far da existencia, quando já só lhes sorri a esf 
rança d'uma velhice amparada e calma; — todos. 
elles, sem distincção de cathegoria ou d'edade, es- 
tão sujeitos a ser attingidos pela alluvião d'esses. 
elementos destridores e em dado momento sem 
o supporem, tornarem-se as victimas indefezas. 
d'um atentado brutal e ardiloso. 

E desde a hora do primeiro rebate, da primeira. 
manifestação da doença, aquelle que a contrahiu. 
fica apontado como um perigo social, um agente 
disseminador do terrivel morbus, sequéstrado, por 
isso, ao convivio dos que têm saude. Ha quem o 
olhe com descontiança, de sosl 
faro, pera não tda 156 aperta a id 
lhe volte a cara; quem o evite; quem fu 
— como da peste! 

E o tyáico tem a tristeza nostalgica « dolorosa. 
de todos os repellidos Assim os leprosos, na Eda- 
de-Média, andavam errando nos campos solitarios, 
escorraçados pelos seus semelhantes, longe da so- 
ciedade que temia o contacto impuro. 

Úrgia, pois, combater o mal; tratar os doentes. 
com piedade e, simultaneamente, com as precau- 
ções necessarias, de fórma a sustar 0 desenvolvi- 
mento dos germens, e a impedir a sua diflusão. 

Ora, de todos os meios empregados para esse 


O methodo de tratamento bascia-se, ainda hoje 


(com pequenas variantes accessorias & peculiares 
opinião individual de cada medico) na celebre 

trilogia de Brehmer: «respiração ao ar livre, re- 

pouo prolongado, « alimentação substancial 

O sanatorio permitt, pela sua disposição estu- 
dada e methodiea, o emprego desses meios cura- 
tivor. Mas outros privilégios concede: evitase a 
promiscuidade das essas d'hospedes, estabelecidas 
simplesmente com um fim especulativo, mal are- 
judas e mal iluminadas, sem commodidades e sem 
confortos; evita-se, mesmo pelo que respeita a 
persontaintadas  stlção devora e pouca 

gênica das suds habitações, em que à limpeza 
quotidiana, por mais meticuloia que se afigure, é 
dempre imperfeita e insuficiente para obitar ds 
reinfecçõe sucessivas; e eme, à falta da vigi- 
lancia constante do clínico a corrigir desmandos, 
submetendo o doente é disciplino regulamentar: 
Como complemento dos privilegios apontados, 

estados pelo sanatorios aos doentes em particu? 
ar e Á sociedade em geral, não deixarei de men- 
cionar, por importante, máis este: O tratamento 
dos tubérculosos pobres. Tem sido um dos maio- 
res problemas sociaes. 

Shbe-se que é o proletariado onde a tubercu- 
lose recruta o mais elevado contingente das suas 
victimas. O operário fica, avasão do mal, 
collocado n'esta embaraçosa situação : ou persi 
tir no trabalho, sujeitando-se a peorar e por fim a 
morrer; ou, seguindo as irredutiveis prescripções 
do meúleo, a perder, pelo descanço que lhe é im 
posto, o salarho exiguo, € com elle 0, pão do seu 

E de eus bos 

ilemmna, 
tra uma solução datsfatori. z 

Na Allemanhao, por exemplo. os operarios são 
legalmente obri segurarem-se para 
lhice, a doença é a invalidez. eai 

À? companhias de veguros têm obrigação i 
mediata de cuidar dos individuos tuberculosos. E' 
por este motivo que um tão elevado numero. 
Sanatorios se tem edificado n'aquelle paiz; e as 
im Se esplica tambem o sucesso enorme dfesser 
estabelecimentos, à precentagem consideravel de 
Curas, pois que, em tes condições, consegue-se 
fazer o tratamento precoee — 6 que é d'especial 
e reconhecida vantigem. 

uia gente presume ainda hoje, que a int 
lação dum fanitorio se torne prejudicial para as 
tefras adjacentes, como um fUco permanente de 
microbios, inquinando o ar. 

Engano. Em Gocheridorf, existem tres dessas 
grandes casas de saude, que, no espaço de 40 an- 
Fo receberam 25.000 tuberculosos. Pois, à mor- 
alidade dos habitantes dessa terra nunca passou 
Emédia ordinaria, é tem até talvez deerescido, at- 
tribuindo-se o facto, segundo a opinifo de Kaopf, 
o exemplo do regimen observado all. 

A Guarda, poi pela sua situação geograpei 
suma altitude de Logo metros; pela pureza bio! 
logica é chimica do seu ar ; pel relativa Fcilida- 
df dos meios de transporte pelos seus recursos 
Sommercines e agricola, de capital de disrcio; 

por Condições, em sumana, que con- 
Correm nas outras localidades escolhidas para es- 


yr esta fórma encon- 


tações de cura, — estava naturalmente indicado 
para esse effeiro.| 

À afiluencia de doentes nos ultimos 20 annos, 
(procurando os benefícios do clima, € a abalisada 
competencia clinica do ilustre facultativo, dr. 
Lopo de Carvalho) tornara-se consideravel. Até 

ue, recentemente, a Assistencia Nacional nos 

'uberculosos —que S. M. a Rainha D, Amelia. 
tem engrandecido com a generosidade da sua 
desvelada. protecção, — iniciou a construcção 
“um sanatorio para ricos e pobres. 


DR. LOPO DE CARVALHO 


As gravuras que acompanham esta mal alinha- 
vada noticia, dão uma leve ideia da obra em parte 
realizada. O" sanatorio fica situado a sudoeste da 
cidade, e a curta distancia dos ultimos predios. 
Um grande muro veda o recinto n'uma drea ex. 
temia de 27 hectares de terreno arido, mas lova 
dum puro ar vivificante e umbido do sol nos d 
elaros de céu alto, muito azul. 


Em definitivo, o sanatorio compôr-se-ha ; de 
tres pavilhões para. pobres, já promptos; d) 
grande pavilhão para ricos, ainda por construir ; 
de dezeteis chaleis — dos quaes tres apenas edi 

correspondendo cada um d elles, mercê. 
são interior, a duas residencius para 
doentes cujas pos viver sepa- 
radamente com pesso e embim, 
slubegoaria, lavanderia, pósto de Uesinieegão, 
habitação do medico, e hospital. 

Quem transpõe 0 largo portão d'entrada, não 
sente o constrakimento que d'ordinario &e experi- 
menta em face das casas de saude, geralmente 
pesadas e lugubres 

Abrangido densemble, o S 
Martins ganha um aspecto 
linhas elegantes e sobrias, de 
obedecendo aos preceitos fundamentui 
soe, mas não descarando tambem né regras do 


atorio Sousa 


adequada ao epuso — excelientes de commodi 

Internamente, ha os 
ros, de grande pé direito. As paredes, an 
arrêdondados, sem frisos, obstando d deposição 
de poeiras e favorecendo a desinfecção, são co- 
bertas até meia altura por uma canada de verniz. 
isolador, devendo ser Iavadas diariamente com 
uma solução de sublimado, ou outro qualquer 
antiseptico de forte pocer microbicida. 

O arejumento far se por meio de duas séries 
de ventiladores, e pelas portas e janellas munidas. 
de persianas. À illuminação é a luz electrica; € 
a temperatura, no edificio, regulada por fogões. 
especites de ti olo, em que o ar puro vindo de 
fóra, e aquecido, vae substituindo o ar viciado 
contido no interior, Isto, só temporariamente : 
mais tarde tencionam estabelecer o aquecimen- 
to gelo vapor sob baixa pressão. — 

pavimentos de madeira serão disfarçados 
por um revestimento formado de tres camêda 
uma, profunda, de talco ; outra, média, de feltro; 
e a terceira, superficial, de linoleum. Existem ca 
sas de banho Com canalisação d'agua quente e 

é retretes nas melhores condições de sani- 


posentos espaçosos e cla- 
fangulos, 


dade. 
Os dejectos vão despejar-se numa grande fóssa, 
systhasia Mura, ao digo do a, onde se qui 


ato 
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TIPO DE CHALET PARTICULAR HOSPITAL DE ISOLAMENTO 


AVENIDA CENTRAL, vexDO-St 08 PAVILHÕES, CASA DO MÉDICO K ADEGOANIA 


VISTA GERAL DOS PAVILHÕES 


O SANATORIO «SOUSA MARTINS» NA CIDADE DA GUARDA 
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aôa 


O OCCIDENTE 


fazem pela acção fermentativa das bactérias 
anaérobias, O liquido purificado, depois, 
passagem atravez d'enormes filtros: dareia e 
tificado em seguida nos tanques asepticos ame- 
ricanos, póde ainda ser utilsado no serviço de 


re 
sto fina] o que, nãs suas ínhos geraes, se 
me oferece dizer do 'Sanatorio Sousa Marins 
e ae brevemente inaugurar-so na cidade dd 
arda. e que eu ha pouso tempo tive octasião 
de visitar com subida duriosidade 
Desta maneira poderão os: lltores do Oci- 
ne formar wma! eia, embora incompleta, do 
seja um desses fahosos insitaos dee 
fcindo o: Esmanto a merecer cE a que Hoc 
moriamente. me refri, a observação ainuelora 
de pessoa mais competente, que pósa descreva o 
com maior desenvolvia ento e justeza do que ca 
o, 


Caro, een de 
o Lanistau Parmicio. 
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O Palacio da Presidencia da Republica 
dos Estados-Unidos do Brasil 


A Republica dos Estados-Unidos do Brasil, pro- 
clamada em 15 de novembro de 1889. conta hoje. 
16 annos de existencia, e a despeito das pertur- 
bações que tem decorrido no seu noviciado, ella 
yas profeguindo na sum marcha triumphante, 
mercê dos recursos naturaes do país, é de não ter 
que lutar com as tradições de uma monarquia se- 
Cular, que tivesse funidas raises no seu regimen 
politico, 

“As difficuldades financeiras que uma ou outra 
vez tem assoberbado os seus governos, e de longa 
data ellas vem tem sabido vencel-ns, sem que isso 


tenha, impedido. o “caminho. de grandes refoe- 
de grandes melhoramentos Sobre tudo m 


mas n 
Cupital Federal, como já aqui tivemos ces! 
de referir (1 

Dos bellos edifícios a apreciar no Rio de Ja- 
neiro, destacamos o palácio da presidencia como. 
um dos mais notaveis, 

Da riquesa deste palacio se póde julgar pela 
ravura que hojs publicamos, representando uma 
as suas salas, — a sala de música, — onde se rea» 
lisam as concertos. 

Mognificamente decorada com gosto e arte, é 
tão luxuosa quanto rica, podendo bem ajuisar se 
por esta sila à grandeza do palacio que serve de 
residencia no Presidente da Republica, que desde 
o dia to deste mês é o dr, Alfonso Pena, eleito 
êm 1 de março d'este anno (a). 


— te 
A VELHA LISBOA 


(Momoriam de um bairro) 


CAPITULO 1 
(Comtinuado do numero antecedente) 


Ficou assim destrinçado, um dos pontos mais 
obscuros para mim ma investigação da origem da 
Cotovia, que er o aparecer-me uma. travessa 
deste nôme na Ireguezia de 8, Joré (3) hem longe 
“las cumiadas da Patriarchal (coração deste bairro 

é separado della pelo vale ds ter- 
ras de Valverdi 


Estã a gente a ver na barbara descripção a 
actual, igreja da Anunciada posta entre 08 dois 
caminhos: 0 que ia para Bemfica, que é o segui 
mento da actual rua de 8, José, Santa Martha, 
etc, é O que ia para à Cotovia, que começava 
matâratmente naquele pedágo de Pua que Da à 
Avenida do Largo e que, atravessando O va 
empinava pelo oiteiro fronteiriço até ganhar” 
Eminentias do Moinho de Ventb: Era áse eu 
nho, a travessa da Cotovia, de que fála o Padre 
Carválho da Costa, e que mé fez andar em palpos. 
de aranha nas investigações a que procedi. 


iá havia portanto um sitio chamado 
En ga 


un 
eae Brega de 5, 


"ão fa Carvalho 


“me de novo abalançar a outra suposição quanto 
Ecuimologia do terão É cla a seguiste: Gu 
riam em latim artaro, quer dixer pedreira de 
pedra de afiár. Em qualquer dicionarE se pará 
da dherição tã vulgar na dos gue, por 
um fenomeno Riolêgiso, ou por um eris dêles 
cria vlgarisimo tambem, aquele Carâriam de” 
Eemerasse em Curaviam nadando se tambem a 
Acentuação de exiranula em právei Parece me iso 
tanto mais que to são culminante e 
ado aubaro Rara um gel mente de 
Muita pedra ou pedreira como se olige dos-apone 
tamentos do Jetta da cara do nonisiado, dae 
transcritos, que dizem muito lirammentes = “ese 
ado to pedra no co dee... em 
adiante... o foi gubem à pouco é pouco dese 
Jazendo um monte mui grande de muita pedra et, 
ai fica conectar: Oral alguem mala EE 
do que eu, possa jus la e derem precitas 
mente à Gritem obucura do arrabalde que talvez 
Temonte a epocas anterires to clico Je Liabôs 
em tempos de elRei Dodo 1 Até Tá fica de pê 
a pregunta: Qual a origem da Cotovia? 


G. De Marros Segura, 
——— side 
LITERATURA INGLESA 


O HOMEM VOADOR 


rox 


H.G, Wells 


E o cthnologo, pensativo, a considerar a penna 
de Bhima o? ES 

— Não parecia ter muito empenho em se des- 
fazer delta, — ponderou, 

— Se el para 0s chefes é sagrada, — respondeu 
O tenente, —tanto como a séda para O imperador 
da China” a da 

«thnologo não respondeu. Estava perplexo; 
depois encetando de golpe 0 assunto, perguntou: 

— Que historia da caróchinha é esa, que elles. 
contam para ahi, a proposito de um homem 
voador? 

—O tenente sorriu-se, no de leve,-Que foi 
que lhe disseram? 

iá em dia com a sua reputação, pelo que 
EsiSre volveu o ethnologo. O tenente pôs-se a 
fazer um cigarro. 

Não desgostava de tornar a ouvir essa tal 
historia proferiu; —para saber cm que altura 
amdará bora 

É estupida, quanto infantilt— proseguiu o 
abnoiogo alo irado. 

jom que fim lhes implogiria o senhor seme- 
Ihante baia pis 

O tenente nem tugiu é, risonho sempre, recos- 
tou-se na poltrona. 

— E foi eu apanhar um de uns quinhen- 
tos Kilometros para arrebanhar o folk Jore que 
essa gente haveria porventura conservado, antes 
de os terem desmoralizado de todo oa mitsiona- 
rios e os militares, e o que consegui encontrar 
foi apenas um acervo de lendas abrurdas acerca 
de mina, de diabo dum tenenteto ruivo, 

infantaria, Que era invulneravel, que galgava 
gor cima dielefantes, que polia voar) É quejan- 
das asnidades | Um anão vencrando impingiv.me 
até a descripção das suas asas. afirmando que as 
pernas eram pretas, mas que não chegavam a ter 
S comprimento do' rabo de uma mula. Dz elle 
que o viu esvoaçar por cima das colinas das ter- 
Tas de Sendon, numa noite de luar. 

Dior levem, do senhor... 

tenente, muito satisfeito, soltou uma garga 
nos 19, gang 

Santin — proferia — comindo 

eshnologo proseguiu por ali fóra até que se 
lhe acabou à corda. So 5 

= Ir encher a cabeça de minhõcas áquellas 
greanças grandes lá da Serra, Uns simplorios 
Que lembrani 

— Pesa-me, ma veniade, —volveu o tenente, 
mas se não tive outro remédio, Posso afirmar-lhê 
gue se impunha o caso, & que nem por sombras 
fazia ideia do modo por que o tomaria a imagina- 
cão d'aquella gente. 

E por mera curiosidade, ainda menos. Apenas 
posso invocar que foi por indiscreção e de modo 
nenhum por málicia que eu substitui ao folk lore 
uma nova lenda. Mas como vejo que o caso o pe- 
naliza, vou ver se lhe explico o negocio. 

A e o 


Lu-Chai, é o Walters estava na fé de que aquella 
gente se achava animada de amistosos intenções. 
cm ponto favor e nessa conformidade, alegre € 
confiado na minha capacidade em mé “sair bem 
da empresa, expediu-me para além, para o desfi- 
ladeiro, distante daqui vinte kilometros, com 
três soldados europeus, uma duzia de cipaios, 
dois muares € a sua benção, afim de me inteirar 
quanto aos sentimentos populares da aldeia vi- 
sitada pelo senhor. Uma força de dez homens 
não metendo em conta os muares, vinte kilome- 
tros à percorrer « isto em tempos de hostil 
des! Viu o caminho? 

—O caminho ?— repetiu o ethnologo. 

— Está melhor actualmente do que estava al- 
um dia. Tivemos que ir seguindo à pé por 0 
eito do rio, pelo espaço de un mil o quinhentos. 

vie estreitando, 


rogo gêlo. Foi al que cu deix 
visa. Mais tarde, os sapidores fera dr pelos 
ares com dymamie o rochedo para abrir aquelia 
via mais comnmoda que senha conhe 
Naqueles tempos la-se cá por baixo coteando. 
as Traga, muito altas e aprimadas, é não 
remedio tendo. ir sempre contornando 0. io, € 

to sem meter cm linha de conta 0 ter que so 
atravessar a corrente uma uia do vátes musa 
tensão de tres ilomenros. 

Chegámos à vista da praça no dia seguinte de 
madrugada. Conhece à posição! Situula pum 

io caminho, entr lean, 

como iamos princiiando a aprecia a emenda 
tranquilidade da aldeia lute ao. sol, Rsemos 
alto bara reunir conselh 

Então, à Tai de bo 


5 da 
mados com escopetas de pedreneira, enfunicudos 
nuns frangalhos, ou cousa que o valha, de xadrez, 
de cores, e a operarem um desvio ao longo de 
um, atalho que seguia por entre a aldeia e O fra- 
guêdo, para a banda de leste. 

meia volta! e abrir fileiras, com- 
mandei, Com aquelle espertanço a minha expedi- 
ão, forte de dez praças, fez méia volta e pegou m 
lescer pelo valle a tróte largo. Não perdemos 
tempo em salvar a minima parcella da carga da 
nossa defunta, — mas, por um sentimento de ami-. 
zade, tocámos adiante de nós 0 outro muar por- 
tador da minhu barraca e da fatiota. 

E assim terminou a batalha ! sem gloria = 
Olhei para trás, e vi pelo valle fra Uma semen. 
teira de vencedores, dos berros rem sobre 
nós. Mas ninguem ficou ferido. As espingardas 
em semelhantes mãos não metem medo à nin- 
gem os tiros só acertam num alvo que não s6 
mêxa, Têm que ficar para ali, horas esquecidas, 
à fazer pontaria, é quando alrum na carreira é 
com o fito em Fixer bulho, nada mais | 

Um dos meus soldados brancos, 0 Hoskar, ti- 
nba-se na conta de bom atirador e parou meio. 
mnuto para tentar a sorte de pregar em terra. 
oem um eles, mas yeiu ter commosco, de queixo 

Não sou nenhum Xenofonte que me ponha para. 
aqui a impingi-lhes uma historia de legua e meia 
a respeito do meu exercito em retirada, No per- 
curso dos dois a três Kilometros, que viémos gal- 
gando, por duas vezes tivéros que conter em res- 
Peito O inimigo que vinha a apertar de mais com-. 
nosco, é permutar meia duzia de-tiros, O nej 
cão, comtudo apuradas as contas, correu um tanto, 
monotono —o peior, era a estáfa — até que al- 

s descem para 


Penêdo, pela esquerda - a leste, justamentes 
Assia) que tal vi, mandei faser Alo, 
“E agora, olho atento. «Que é que nós fazemos 
disse eu ao Hoskar é dos demals, indicando-lhes 
beça negras, 00? 
“O Negro seja eu, se não estamos chumbados, 
die da um dos bosen 
La sto estamos, respondeu outro. 
Olha lá, Jorge, tu esto farto de conhecer às 
manias desta Copa 
= Vão apanhar-nos entalados, é atirar sobre 
nós a cincoenta metros no ponto em que o io €5- 
ireita, Continuarmos na descida, e o suleidio éuma 
E a mesma coisa. 
Pascme a olhar para a fraga á nossa mão di- 
seita. Caia a prumo, quasi, sobre o extremo do 


val, imas podia ser escalada e os inimigos que 
até ali tinhamos visto estavam todos elles da 
banda d'olém da corrente. 


alto ?— indagou um cipaio. 

Entrâmos à trepar pela colina, obliquamente. 
Cortaya-a ao véz, assim à modos de um caminho 
de pé posto, & metemos por ali aci 
pouco, appareceram é vista meia duzia 
mu direcção do topo do valle, e ouvi uns tiros. Vi 
então um cipaio, sentado, obra de trinta metros 


mais para Baixo Tinha porado, sem dizer palavra 
pura Dão assuitar, provavelmente, Tonel a man" 
dar fazer alto. Recommendei no Hoskar que vise 


se podia ir dizimando o inimigo e fui ter com o 
homem que apanhara com uma bala por uma 
perna. Carreguei com elle e acommodei'o em 
ima da maulty — o pobre do animal não. 
Fico, caregido com à barraca e a demo 
lhonda que não tinhamos tempo para desatar, 

Quando. me incorporei no' rexo da força, o 
Hoskar tinha entre mãos a clavina descarregala, 
& apontou-me, a rir, lá no topo do valle, para. 
uma mancha negra, imovel. O resto do inimigo. 
tinha-sê alapardado por deirás dos penêdos, ou 
tinha fugidoPpara além da curva. 

— À quinhentos metros, disse Hoskar ; e aposto 
que o feri na tóla, de chapa 

Recommendei-lhe que repetisse aquelle lindo 

os outra vez à caminho. 


Volvidos minutos, o caminho fazia uma volta. 
apsstada contoroanto o despenhadiro. E dise. 
carteiro acabava 

Quando avaliou a situação, um dos homens 
entrou a rogar pragas. jurar-se da ra- 
toeira em qui tinhamos caído. Encontravamo-nos 
em uma especie de plataforma. que teria, talvez, 
uns dez metros de largo. Os penhascos ergulam-se 
em pendor sobre nós de modo que podiam fu- 
silar-nos lá de cima, « pela frente abria-se ante 
nós um precipício com uns duzentos qu trezen- 
tos pés de profundeza. Deitados de borco no 
chão ficámos invisíveis para quem estivesse da 
banda de além do barranco. 

O único ponto por onde podiamos ser atacados 
era do longo do carreiro, e um homem bem ar- 
mado, á entrado, valia um exercito. Estavamos 
numa fortaleza natural, com uma unica desvan- 
tagem; 05 man de que dispunihamos para 
combuter a fome « a sêde estavam reprecenta 
dos apenas por uma m 

Neste melo tempo, achavamo-nos afastados uns. 
doze ou quinze Klometros da força total da ex- 
pedição, mas, quando notassem a nossa ausencia, 
durante um ou dois dias, e vissem que não re: 
gressavumos, não deixariam de mandar gente em 
Hossa procura, Ao cabo de um ou dois dias... 

O tenente calou-se de chofre. 

Já de alguma vez 0 aperto! 

—Nunca, em taes condiçõe 


séide, Graham? 
olveu o ethnó-| 


“gqum! Aguentimo-nos com sêde todo aquelle 
dia, a noite seguinte e o dia imediato, e valen- 
do-nos apenas umas gotas de orvalho que alcan- 
gámos torcendo umas peças de roupa é à har- 
Taca Por baixo de nós, o rio a correr com uns. 
gurgurêjos dencontro a um penedo espécado a 
melo da corrente. Nunca em dias da minha vida 
presenceei uma tal ausencia de incidentes e uma 
tal intensidade de sensação O sol, pelos modos, 
obedecia ainda ds ordens de Jesué, visto que nem 
ul, sequer; esbrascava que nem uma fornalha 
er. 


a ar 

No primeiro di ao cair da tarde, um dos dois 
soldados tartamúdeou o que quer que fosse, que 
inguem percebeu, e abalou por ali fóra metendo 
pelo caminho por onde tinhamos vindo. Ouvimos 
dns tiros o, quando o Hoskar foi espreitar 4 en- 
trada do desfiladeiro, tinha desaparecido o ho- 
mem, À outro dia, à cipaio ferido f y 
de delírio € saltou, ou antes, caiu no fojo; nós, 
então, pregâmos um tito na mula e esta, nas vas” 
sas dá aponia,rebolou por alabuso,atéo fundo 
do precipício, « ficámos reduzidos à oi 
aceobrivanios, lá no fundo do altar, o corpo 
o cipaio, com a cabeça mergulhada na agua. 
tava estatelado de bosco, e até ao ponto que se 
Posin desrinçar parecia star poueo ou nada mo 
lestado. O infmigo, apezar de muito empenhado 
em haver ás mãos a cabeça do morto, não se 
atreveu a aproximar-se, durante a noite 

do princípio, falou-se das probabilidades que 


havia de que o piquete presentisse o nosso tiro- 
teio, e tudo era querermos determinar o momento 
em que dariam pela nossa demora, € uns milhões 
de coisas mais. À verdade, porém, É que iamos 
gefinhando, á proporção que iam caminhando as 

oras. Os ipalos pegaram a jogar com seixos, é 
a contar historias. Para a noite refrescou. Ão 
outro dia ninguem disse palavra. Tínhamos o 
deiços danegridos e as guelas a arder e para ali 
estavamos estirados nos pencdos, a olhar uns 
para os outros. Dos regulares um põe-se à traçar 
na penha, com um troço do pipo do cachimbo, 
blasfemias « invectivas, d laia de testamento, e tive 
que lhe pôr cobro. E eu com os olhos pregados. 
Já mo fundo do vale, a ver o io a corvere &hor- 

a larem-me tentações, quasi, de ir a trás. 
do cipaio. Parecia-me attrahente e 'desejavel o 
despedir aos rebolões pelo despenhadeiro, na es- 
perança de encontrar lá em b-ixo coisa que se 
debésse, — ou, sequer ao menos, — vêr-me livre 
da sêde por uima vez. Não obstante, lembrou m 
tempo de que era o commandante do desta 
mento e que o dever me impunha dar bons exem- 
plos, e foi isso que me impediu de praticar um 
deto de loucura. 


dame, e pasmei de não haver 
mais 'tempo. Depois fui até é beira do fragocdo 
medir com a distancia. Desta vez pare- 
ceu-me muito maior a altura é a attitude do ci- 
um tanto afflctiva. Mas, a não ser aquelle 
meio, outro é que não havia... e para lhe falar 
sem mas rodeios, desci rm paraquédas. 
Lancei mão de uma rodéia de Jôna da barraca, 
com três vezes o tamanho de um panno de mêsa. 
lhe um buraco no meio liguei as oito cot 
das, em volts, vindo juntar se no centro para en- 
gendlrar um pára-quedas. E os outros à olharem 
para, mim, crentes, sem duvida, em como seria 
dgirio de álgum novo genero, Expús então o meu 
plano aos dois regulares, e assim que a rapidez. 
do crepusculo deu lugar á noite cerrada, arris- 
queime a tentar a experiencia. Os dois homens 
aguentaram no ar à alimanjarra e eu armei o salto 
numa corrida em toda à extensão da plataforma. 
O meu pára-quedas encheu-se de ar tal qual uma 
véla, mas devo confessar-lhes que, assim que al- 


le vergonha, retro- 
té O extremo da plataforma e arremeti no- 
vamente. — Desta feita, saltci — com um soluço, 
ou coisa parecida, lembro-me muito bem — sa 
tei para 0 vacuo, com a grande véla branca en- 
famada por cima de mim, 

Devem de ter-se precipitado com payorosa ré 
piez os meus pensamentos. 

Pareceu-me um século o momento que levei a 
adquirir a certeza em como o meu instrumento 

a prumo. À princípio, baloiçou se 

td. Depois, notei que a muralha 
ir subindo a meus olhos, à fi- 


ridade indistincia, destrincel tambem três inim 
gos, assarapantados por me verem vir descendo 
€ 0 cipaio, decapitado. Ante aquelle espectaculo, 
Deus sabe'a pêna que cu tive de não poder subir 
outra ver O 

No mesmo instante, a minha bota a entrar pela 
boca dentro a um dos inimigos, e eu e elle e 
a lóna que se despenhou em cima de nós, ao de- 
Senfunar se, tudo Feito num molho. 

Sem duvida, devo de ter feito esguichar os miô- 
os do homem debaixo do meu pé. É eu com à 

unica de ser por minha vez chaci 
os pagãos, coitados, que nunca tinham 
ouvido falar à respéito de Baldwin, deitaram a 
fugir, acto-continuo, ú 

Desenrasquei-me da lôna e do cadaver e espraiei 
a vista em redor, 

Distante uns dez passos á estava a cabeça do 
cipaio, com 05 olhos fitos, á luz do luar, Depois, 
avise? agua, a fá beber, de corrida. 

No mundo dirscia não haver outro rumor 
além do retirar preci gos, de um 
grito debil que me ve 
Edo borborinho da corrente, Assim que bel 
Tartar, fui descendo ao longo da corrente. 


Eis a explicação da historia do homem voa- 
dor, No percurso dos doze kilometros que vim 
lhando até reunir á expedição, não topei 


seriam umas dez horas, e o estupido do imbecil 
que estava de sentinela têve o atrevimento de me 


atirar quando surgi das trevas, a trote, Assim que 
consegui fazer entrar a minha narrativa no rijo. 
craneo do Walters, puseram-se a caminho cine. 
coenta homens, para rem alimpar o valle dois. 
inimigos e recolher a nossa gente. Eu, contudo, 
tinha aguentado já a minha conta de sede, e não 
à qui ir provocar de novo acompanhando.os, 

Fem ouvido a lenda que elles, engenharam 
para ahi a respeito do caso. Duas ásas do tama- 
nho de uma mula, heim ? e às pennas negras? O 
bom do tenente transformado em passaróla. Tem. 
graça, pois não acha ? 

O tenente, por momentos, ficou engolfado 
“como que em qualquer jocosa meditação, em se- 
Buida, acrescentou 

— Talvez não queiram crer, mas quando a 

icançou a plataforma, tinham-se atirado 
afali a baixo dois cipatos. 
—E os outros, sem novidade? indagou O 
extmologo. 

—Os outros, sem novidade, a não ser a sêde, 

Ante esta recordação, o tenente voltou a en- 
cher outro copasio de whiskey e sodi 


M. Macuvo, 
GRAMATICA PORTUGUEZA 


ron João Bonança 


pronuncia e es- 


cripta —'e esta 


Vucabulário, 
eline-se a citada introdução nos tres capitulos 
im intitulados + 


«1 Motivos da desordem orthographica e do. 

Jelconhecimento dos principio organic d ln 
a portuguera. Regrétio aó passado. 

PESO Abecedario peimitivo é auas imitações e 

erpeonraç 


linguas portugueza e hespanhol 
da "Peninsula que” ni derivadas do 


Dizendo de sua justiça numa prévia Razfo da 
Obra — 0 autor declara propor-se fazer a luz ano. 
seio das trevas, em que, de ha muito, se debate 0 

rito e o corpo ou o Conceito e à forma da in- 


Eua. 
opiniões, são tmes os dislátes e 
em tão grande numero ai soluções caprichosas, 
que o portuguez torna-se alheádo na patria ond 
nasceu Luiz de Camô: 


do verbo eloquent 
gramaticas em barda, eivadas de destem- 
peros inacreditaveis, e falta justamente o unico 
dicionario que devêra existir, modelar. 

“Tudo isto se converte em grave dificuldade no 
ensino consciente e para quem deseja aprender 

Afeiçoado à causa da instrução, amando a ln 
em que imoraliaram a estâncias dos Zssd 
eu conheço por experiencia propria a desordem 

Bs lavra no Moss ima, cada di mais basta 
o. 

Decurião, substituto de professores numa aula 
de primeiras letras, professor interino numa escola. 
primaria, por fim, ainda de fresca data, explicador 
de portuguez dum mestre-escola de ensino livre, 
não me julgo de todo incompetente para meter. 
foice em similhante seúra. 


Com profundeza incontestavel de erudição 6 


com a singular paciencia que um tal estudo im! 
e e tre 


D. Faancisco De Nononna, 


ay j O OCIDENTE 


e simples 


dade de todos os que ti 
privar com elle, ha-de lembrar sempre como. 
um d'esses espiritos de eleição, que a natu- 
reza raras vezes produz. 

Temperamento essencislmente artistico, 
Niydio Amado foi, 


E cação que nas conversas sempre 
con une resaos de erudito! que muito at- 


leixou elementos para uma biogra- 


ia campanuda e estralijante, 0 pobre é 
Querido by vesiou à vide sdrrindo, numa nas, se 0 seu de 
almoaphera r de rosa que Quasi lhe adivinhar, an 
não deixaria as misérias é dores huma 


ILLYDIO AMADO 


o desta forma na pr 
de neções boas que, pelo recato e modela de 


que se revestiam, quasi de todos eram igno- 


radas, 
“A mocidade academica muito é muito lhe 
deveu ; foi Tlydio quem, com uma vontade 


“de ferro, como seu modo sempre attrahente 
e sugestivo, conseguiu tornar em realida- 
de uma empreza cm que muitas energias 
randes vontades. batiam. succumbldo, À 
Tuna Academica de Lisboa foi ob 

dio; tudo a elle deveiy, detde o 5 


pessoal da sua 
lecer uma corrente 


al. Tal era à ideia que o espirito do bom 
Tygio acalentave, tal foi o estimulo que O 
infitou” a debellar todos os obrtaculos, à 
sunvisar todas as Aspererat, a desprerar to» 
doa 08 destallecimentos que su obra que: 
rida quizeram obvir 

Agora que o seu organismo debil  fran- 
sino entrou. na. phare, da. decomposição, 
agora que a saudade lhe deve erguer pers 
dlyravel monumento, que a academia que 
elle tanto. amou, ao menos, lhe honre” à 
memoria vigorizindo-dhe a obra de tão largo 
alcance social. 


Agostino Fonris, 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Uainersal de Paris de 1900 


Maguílico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz do Canúso) — LISEOR 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Rua do Arco do Mandeira, 246, 1º 
LISBOA 


CASA BANCARIA 


José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, €S, 75 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
Ponbona da fabrica Iniguos lovam a marca. 
Exigir pois esta mnrca 
em todos 
om estabelecimentos 


Novo prodicto reconsttuinte e valioso alimento adaptado a todos 
"E organismos, como se prova com a analyãe de garantia 


Pacote de 500 srammas, 600 réis 


respo 


SÓ NÃO TEM CABBLLO NEM BARBA QUEM QUER! 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 
“ 


réis) 


otar que todos os 


O maior e o mai 


dimento da especialidade na Earopa 
Responde-se à PRA ASR 


o acompanhadas do respectivo porta para n 


A venda em Lisbon na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Raa da Prata, 101 


